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A participação da Inglaterra na expansão marítima dos europeus para novas terras ocorreu posteriormente às 

empreitadas realizadas por Portugal e Espanha, que desde o século XV haviam se lançado às expedições no oceano 

Atlântico. Apesar da diferença temporal, a colonização inglesa na América do Norte foi importantíssima para o 

desenvolvimento econômico da Inglaterra e de suas colônias no norte do continente americano, conhecidas como as 

Treze Colônias. 

A primeira tentativa de ocupação da América do Norte pelos ingleses ocorreu com Walter Raleigh, que organizou 

três expedições à região no fim do século XVI. Raleigh não conseguiu o sucesso esperado com as expedições, em virtude 

dos constantes ataques dos povos indígenas que habitavam o local. Mas por volta de 1607, Raleigh conseguiu constituir 

uma colônia na América do Norte: a Virgínia, nome dado em homenagem à rainha Elisabeth I, que era solteira. 

A intensificação do processo colonizador se daria apenas na metade final do século XVII em decorrência das várias 

situações políticas e econômicas que ocorriam nas ilhas britânicas. Após a vitória sobre a Invencível Armada, esquadra 

do rei espanhol Felipe II, comerciantes ingleses em conjunto com o Estado passaram a formar companhias de comércio 

marítimo, destacando-se a Companhia das Índias Orientais, o que intensificou os contatos com as terras americanas. 

Outro estímulo da Coroa inglesa foi dado às ações de pirataria nas águas do Atlântico. 

Um grande impulso a esse comércio foi conseguido com a aprovação, em 1651, dos Atos de Navegação, que 

estipulavam que poderiam desembarcar nos portos ingleses apenas as mercadorias dos navios britânicos ou da 

nacionalidade de origem das mercadorias. Paralelo a essa situação econômica, havia as disputas políticas e as questões 

sociais na Inglaterra, principalmente em torno das sucessões dinásticas, das perseguições religiosas e do despovoamento 

dos campos. 

A perseguição religiosa aos puritanos, os calvinistas ingleses, principalmente depois da criação do anglicanismo com 

Henrique VIII, levou-os a se deslocarem para a América. O objetivo era criar espaços de vivência onde podiam exercer 

livremente seus preceitos religiosos. A primeira expedição de puritanos para a América do Norte ocorreu em 1620, 

quando o navio Mayflower atracou onde hoje se localiza o estado de Massachusetts. Nessa região, os puritanos criaram 

o primeiro núcleo de colonização, conhecido como Plymouth. 

Além das disputas políticas e religiosas, que em períodos diferentes levaram anglicanos e puritanos à América, houve 

também a expulsão de grande parte da população camponesa dos campos, principalmente com os Cercamentos. Esse 

processo de cercamento de terras por grandes proprietários gerou um inchaço populacional urbano, contribuindo para 

que parte da população emigrasse para a América do Norte. 

A religião puritana contribuiu para a colonização inglesa, no sentido de que a religião preconizava que através do 

trabalho se poderia alcançar a graça e a salvação divina. Os preceitos religiosos 2 serviram para consolidar uma ética do 

trabalho, contribuindo para a prosperidade dos colonos e também conformando um rígido código de conduta social. 

Essa situação verificou-se mais na região norte das Treze Colônias, que ficou conhecida como Nova Inglaterra. Faziam 

parte da Nova Inglaterra as colônias de Massachusetts, Connecticut, Rhode Island e New Hampshire. Com clima 

temperado, semelhante ao que existia na Inglaterra, desenvolveram-se atividades econômicas ligadas à pesca, à pecuária, 

a atividades comerciais e à produção manufatureira. Em virtude da maioria de puritanos na região, a intolerância 

religiosa também marcou a forma de organização social da região. 

Ao contrário dessa intolerância religiosa da Nova Inglaterra, as colônias centrais, Nova Iorque, Delaware, Pensilvânia 

e Nova Jersey mostraram-se mais abertas à vinda de grupos sociais de distintas crenças. Além disso, destacou-se na 

colonização dessas áreas a presença de holandeses, suecos, escoceses e de outros povos europeus. No aspecto 

econômico, as colônias centrais aproximavam-se de suas vizinhas do norte, ganhando destaque a formação de um 

importante centro comercial na cidade da Filadélfia. 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=lpbyx9O8PP0&t=798s


Essas duas regiões conheceram o desenvolvimento de uma economia autônoma da metrópole, mercantil e 

manufatureira. Uma característica distinta das colônias do Sul. Região formada pelas colônias da Virgínia, Maryland, 

Carolina do Norte e Geórgia, o Sul das Treze Colônias era marcado pela produção agrícola em sistema de plantation 

monocultura trabalhada por mão de obra escrava, em grandes propriedades e destinadas à venda no mercado europeu. 

Existia nessa região uma lógica de povoamento distinta, em face do trabalho escravo e da produção agrícola de tabaco, 

algodão, arroz e do índigo (anil) para a Europa. 

Apesar das diferenças, o que unia essas colônias, além da origem comum da maioria da população, foi à política de 

extermínio realizada contra os povos indígenas da região. Apaches, sioux, comanches, cheyennes, iroqueses e esquimós 

foram exterminados e expulsos de suas terras pelos colonizadores europeus. 

 
 

EXERCÍCIOS 

 

1) Durante o século XVII, grupos puritanos ingleses perseguidos por suas ideias políticas (antiabsolutistas) e por suas 

crenças religiosas (protestantes calvinistas) abandonaram a Inglaterra, fixando-se na costa leste da América do Norte, 

onde fundaram as primeiras colônias. A colonização inglesa nessa região foi facilitada: 

 

a) pela propagação das ideias iluministas, que preconizavam a proteção e o respeito aos direitos naturais dos 

governados. 

b) pelo desejo de liberdade dos puritanos em relação à opressão metropolitana. 

c) pelo abandono dessa região por parte da Espanha, que então atuava no eixo México-Peru 

d) pela possibilidade de explorar grandes propriedades agrárias com produção destinada ao mercado europeu. 
 

2) A conquista colonial inglesa resultou no estabelecimento de três áreas com características diversas na América do 

Norte. Com relação às chamadas “colônias do sul” é correto afirmar que: 

 

a) baseava-se, sobretudo, na economia familiar e desenvolveu uma ampla rede de relações comerciais com as novas 

colônias do Norte e com o Caribe. 

b) baseava-se numa forma de servidão temporária que submetia os colonos pobres a um conjunto de obrigações em 

relação aos grandes proprietários de terras. 

c) baseava-se numa economia escravista voltada principalmente para o mercado externo de produtos, como o tabaco e 

o algodão. 

d) consolidou-se como o primeiro grande pólo industrial da América com a transferência de diversos produtores de 

tecidos vindos da região de Manchester. 

 

3) Quando foi a primeira tentativa dos ingleses de colonização da América do Norte? 
 

 

 

 



 


